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Resumo
A crescente presença do software nas organizações tem criado uma dependência 
destas a ele, desde as tarefas mais simples até a automatização de processos e 
geração de informações para a tomada de decisões estratégicas, transformando-
-o em um recurso da maior importância para o sucesso dos sistemas produtivos. 
Essa transformação criou uma demanda pela capacidade de governar e criar 
políticas para o gerenciamento do desenvolvimento de software. Neste contexto 
o presente trabalho apresenta por meio de uma revisão bibliográfica a evolução 
do conceito da governança de desenvolvimento de software e seus princípios e 
organização. Apoiado nessa evolução, aponta as interfaces já conhecidas com 
práticas contemporâneas de desenvolvimento de software e gestão ágil de orga-
nização e avalia as interfaces que já estão estabelecidas e os campos de pesquisa 
promissores frente as atuais práticas de mercado, propondo campos de investi-
gação relacionados a agilidade de negócio, para a evolução do conceito de go-
vernança de desenvolvimento de software.

Palavras Chaves: Sistemas Produtivos, Governança de TI, Governança de De-
senvolvimento de Software, Desenvolvimento de Software, Engenharia Organiza-
cional.

Abstract
The growing presence of software in organizations has created a dependence on 
it, from the simplest tasks to the process’s automation and information generation 
for strategic decision-making, transforming them into a resource of the utmost 
importance for productive systems success. This transformation has created a de-
mand for the ability to govern and develop policies for software development 
management. In this context, the present work presents, through a bibliographic 
review, the software development governance concept evolution and its principles 
and organization. Supported by this evolution, it points out the interfaces already 
known with contemporary practices of software development and agile organiza-
tion management. It evaluates the interfaces already established and the promi-
sing fields of research in the face of current market practices, proposing areas of 
investigation related to the agility of the business, for the evolution of the software 
development governance concept.

Keywords: Productive Systems, IT Governance, Software Development Governan-
ce, Software Development, Organizational Engineering.
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INTRODUÇÃO

O software tem se tornado cada vez mais onipresente na economia atual. 
Das tarefas mais triviais às mais complexas os programas de computador estão 
presentes no dia a dia de todas as organizações.

Essa presença faz com que os softwares se tornem essenciais para que as 
organizações alcancem seus objetivos estratégicos. O gerenciamento de projetos 
de desenvolvimento de governança de software encontra-se como um domínio da 
governa de Tecnologia da Informação (WEILL e ROSS, 2006).

Com o advento das organizações que tinham no desenvolvimento de softwa-
re sua principal função, também passou a se enxergar a necessidade de se gover-
nar o desenvolvimento de Software (DUBINSKY , CHULANI e KRUTCHEN, 2008).

Com o software tornando-se um motor central para transformação da socie-
dade nas mais diversas áreas (FÓRUM ECONÔMICO MUNDIAL, 2015) aumen-
ta-se a necessidade das organizações de governar o software e alinhá-los aos 
seus objetivos estratégicos.

Por outro lado, existe a tendência de que as análises e ações disparadas por 
softwares ampliem comportamentos discriminatórios na sociedade através do en-
viesamento algorítmico (SIMÕES-GOMES, ROBERTO e MENDONÇA, 2020). 

Para evitar, ou até mesmo mitigar os riscos de aplicações que aplicam cam-
pos da inteligência artificial como machine learning, big data etc. é necessário o 
engajamento de toda a organização (CHEATHAM, JAVANMARDIAN e SAMAN-
DARI, 2018)

Assim foi realizada a investigação sobre o que se entende por esse conceito de 
governança de desenvolvimento de software, na literatura atual. Especificamente 
identificar práticas para a integração com diferentes processos de desenvolvi-
mento de software, tais como Scrum e outras práticas ágeis. Também determinar 
o grau de maturidade das interfaces com outras ferramentas de governança de 
Tecnologia da Informação.

REFERENCIAL TEÓRICO

Apesar do presente trabalho ser fruto de uma revisão bibliográfica e, portan-
to, ter como resultado final a própria revisão teórica e a evolução dos conceitos 
sobre a governança de desenvolvimento de software, vale destacar de início o seu 
conceito e suas derivações.

A governança de desenvolvimento de software é uma derivação do campo 
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da governança de tecnologia da informação. 

Considerando que a tecnologia da informação são todos os recursos tec-
nológicos dedicadas à coleta, processamento, distribuição e armazenamento da 
informação (TAIANA MELO DA SILVA, 2008) e a governança são as estruturas e 
hierarquias responsáveis por determinar e guiar as ações estratégicas de uma or-
ganização para que essas estejam em alinhamento com os desejos e expectativas 
dos seus stakeholders, sendo responsável pelo alinhamento e por determinar as 
políticas que guiarão todas as ações das organizações (OCDE, 2016), chegamos 
ao conceito de Governança de Tecnologia de Informação como o conjunto de 
hierarquias, direitos e políticas que governam a estratégia de aquisição e geren-
ciamento de recursos de Tecnologia da Informação, mantendo-se alinhada com 
os objetivos de negócio buscando a mitigação de risco e a maximização do retor-
no de investimento feitos em recursos de TI (WEILL e ROSS, 2006).

A Governança de desenvolvimento de software, nesse sentido, é o conjunto 
de hierarquias, que determinam a política estratégica de desenvolvimento de sof-
tware de uma organização, determinando métricas e objetivos para o gerencia-
mento de desenvolvimento de software (BANNERMAN, 2009).

Ao analisarmos esses conceitos torna-se claro que o desenvolvimento de sof-
tware e a utilização de recursos de tecnologia da informação visam maximizar os 
resultados esperados de uma organização otimizando seus sistemas produtivos e 
contribuindo positivamente com os objetivos estratégicos traçados pela governan-
ça das organizações.

Da mesma maneira, é claro a interdependência entre a governança de TI e 
a governança de desenvolvimento de software, pois os investimentos e o bom ge-
renciamento dos recursos de TI beneficiam as condições para a boa governança 
de software. Assim como a boa governança do desenvolvimento de software traz 
maior racionalidade a utilização dos recursos de tecnologia da informação de 
uma organização.

METODOLOGIA

Este estudo utilizou uma metodologia qualitativa, através da revisão sistemá-
tica da literatura, que tem como um dos seus objetivos mapear os trabalhos já 
publicados para que o pesquisador possa determinar o conhecimento acumulado 
pelo tema (BRIZOLA e FANTIN, 2017).

Como a revisão sistemática da literatura visa determinar as questões previs-
tas em um determinado tópico, mapeando as fontes a serem pesquisadas dando 
ao pesquisador uma clara visão do estado do conhecimento sobre um assunto 
(DA SILVA e PROENÇA JR, 2013).
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Para realizar essa revisão foi feita uma busca na base do Google Acadêmico 
(GOOGLE, 2022), utilizando-se o software Harzing’s Publish or Perish (HARZING.
COM, 2019), buscando pela string “Software Development Governance” no cam-
po de palavras do título excluindo-se citações e patentes.

Depois foram aplicados os seguintes critérios de Exclusão:

- Aderência ao tema: O termo “Software Development Governance” não es-
tar explícito no campo título ou no resumo do trabalho;

- Relevância: O trabalho não ter citações.

Após aplicação dos critérios de exclusão foi feita a leitura dos trabalhos res-
tantes visando identificar, o autor, a instituição (empresa, universidade etc.) que 
publicou o estudo e o ano de sua publicação. Bem como a caracterização do 
tema dos subtópicos do Artigo, divididos em:

Tópico 1 (T1): Fundamentação do conceito; enumerando os trabalhos que 
buscam definir o que se compreende por “Software Development Governan-
ce” e como esse conceito se relaciona com outros conceitos de governança 
de Tecnologia da Informação.

Tópico 2 (T2): Processos, modelos e frameworks: identificando processos e 
modelos de governança de software.

Tópico 3 (T3): Hierarquias e estruturas de decisões: apresentando os traba-
lhos que abordam a questão de hierarquias e estruturas de decisões para o 
desenvolvimento de software.

RESULTADOS 

Após a busca no Publish or Persih foram encontrados 27 trabalhos com o 
tema de governança de software. Ao aplicar-se o primeiro critério de exclusão 
foram excluídos 11 artigos, restando 16 trabalhos. Então aplicou-se o critério de 
exclusão por relevância, removendo mais três artigos com 0 citações, restando 
apenas 13 artigos.

Então foi feita a reavaliação dos artigos removidos e optou-se por reincluir 
1 artigo que foram removidos devido ao seu título que claramente tratavam do 
assunto, mas que utilizavam estruturas divergente na ordem das palavras, referin-
do-se ao tema buscado.

Durante a leitura das publicações artigos foi detectado que uma das publi-
cações era um relatório de uma página contendo os tópicos de um workshop 
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(DUBINSKY e KRUCHTEN, 2009). Assim optou-se por descartar essa entrada nas 
publicações a serem consideradas

Ao analisarmos a quantidade de publicações por ano sobre Governança de 
Desenvolvimento de Software percebe-se um maior interesse pelo tema nos dois 
primeiros anos, seguido por uma escassez de trabalhos sobre o tema entre 2012 
e 2015 e depois uma retomada de algum interesse em 2016, mais ainda com 
uma produção menos que nos primeiros anos pode ser observado na figura 1.

Figura 1: Gráfico de Publicações sobre governança de software entre 2008 e os 
dias atuais

Fonte: Os Autores

Apesar do hiato de publicações os artigos foram citados, o que monstra que 
apesar da produção sobre o tema não ter sido ampla, os trabalhos têm servido 
como base para a construção de conhecimento. Como podemos observas na 
figura 2.
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Figura 2: Somatória da quantidade de citações dos artigos, agrupados pelos 
anos de publicação

Fontes: Os Autores.

Após a análise da relevância do tema, foram lidos os resumos dos artigos 
detectados e não excluídos para que se pudesse determinar os assuntos de cada 
um destes artigos restantes categorizando-os conforme a tabela 1.

Tabela 1 Publicações sobre governança de desenvolvimento de Software
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Fonte: Os autores

Ao analisarmos a Tabela 1 é possível perceber a existência dois momentos 
muito claros no desenvolvimento e amadurecimento do conceito de governança 
de desenvolvimento de software. Na primeira fase entre 2008 e 2009 temos a de-
finição inicial do conceito do que é a governança de software (SUNITA, WILLIAMS 
e YALI, 2008; BANNERMAN, 2009; DUBINSKY e KRUCHTEN, 2009; DUBINSKY, 
FELDMAN, et al., 2009).

Neste mesmo período surgiram as primeiras propostas de ferramental e os 
estudos da aplicação deste ferramental, framework, métodos, metodologias, pro-
cessos etc. (RAMASUBBU e BALAN, 2008; BOEHM, 2008; LEHTO e RAUTIAINEN, 
2009). Surgiram neste período também as primeiras estruturas e hierarquias de 
governança (BANNERMAN, 2009; LEHTO e RAUTIAINEN, 2009; DUBINSKY e 
KRUCHTEN, 2009; DUBINSKY, FELDMAN, et al., 2009).

O segundo momento de 2010 até 2020, tem foco bem claro na aplicação 
de ferramental, como métodos para o gerenciamento de riscos (BANNERMAN, 
2009) e a integração com frameworks e outras práticas ligadas ao desenvolvi-
mento de software (ER e ERBAS, 2011; NOLL, BEECHAM, et al., 2016; MONTE-
NEGRO e ARÉVOLO, 2018).

Este segundo momento traz também a discussão de como as práticas de 
governança de desenvolvimento de software se integram com a governança de 
tecnologia da informação já estabelecida nas organizações (JUIZ e COLOMO-
-PALACIOS, 2020) e como essa práticas podem ser integradas com o framework 
de governança de tecnologia da informação que são padrão de mercado, como 
COBIT, em um cenário de desenvolvimento de software distribuído globalmente 
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(ANTONIO MANJAVACAS, 2020)

Entendendo esses momentos da evolução desses conceitos, foi possível ana-
lisar como as estruturas de decisão e a definição de governança de software evo-
luiu de 2008 a 2020.

A falta de alinhamento é um dos principais desafios para o alinhamento da 
governança corporativa e de tecnologia da informação (LAGUNA e OLIVEIRA, 
2006). Por isso a importância de os pesquisadores entenderem a evolução do 
termo de governança de desenvolvimento de software.

A primeira definição de governança de desenvolvimento de software encon-
trada declara que esta deve estabelecer as cadeias de responsabilidade, autori-
dade e comunicação. Apresenta os mecanismos de medições e controles para 
que as pessoas envolvidas com software pudessem desenvolver seu trabalho. As 
maiores preocupações eram o gerenciamento de valor, o desenvolvimento da fle-
xibilidade e o controle da mudança. (SUNITA, WILLIAMS e YALI, 2008).

A primeira evolução encontrada, propõe a governança como atividade de 
gerenciar o gerenciamento e, também, aponta a função estratégica da governan-
ça. Traz a abordagem de meta-gerenciamento, tradução de meta-management, 
em parte para evitar dificuldades inerentes da abordagem funcional e estrutural 
(BANNERMAN, 2009), organizando células de governança conforme as figuras 3 
e 4.
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Figura 3: Célula de governança conceitual

Fonte: Adaptado de (BANNERMAN, 2009)

A figura 3 exibe uma célula de governança conceitual proposta por Banner-
man (2009), aonde a governança do nível superior alinha o propósito, disponi-
biliza estrutura, determina processos e mecanismos relacionais a um domínio da 
organização, um departamento ou área, por exemplo, e as partes envolvidas, 
membros dos times táticos e operacionais que executam os processos, através do 
gerenciamento, monitoram e mantem o alinhamento com a célula acima, ou com 
o ambiente externo à organização, no caso da diretoria.
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Figura 4: Um framework conceitual de governança

Fonte: Adaptado de (BANNERMAN, 2009)

Na Figura 4 podemos visualizar a integração entre as células conceituais no 
modelo de framework conceitual de Bannerman (2009), mostrando o relaciona-
mento da governança corporativa, representado pela diretoria e seu relaciona-
mento com a diretoria de TI, que é a hierarquia com poderes sobre a governança 
de TI e o relacionamento com o comitê de desenvolvimento de software, respon-
sável pela aplicação das políticas de governança de desenvolvimento de software.

Outras preocupações daqueles que se propuseram a debruçar sobre a de-
finição de governança de software foram aplicação de ciclos de vidas e de sin-
cronização com as práticas ágeis de desenvolvimento de software (DUBINSKY, 
FELDMAN, et al., 2009).

Nos trabalhos mais recentes os conceitos que definem a governança de de-
senvolvimento de software novamente evoluíram, dando mais especificidade so-
bre os domínios e as preocupações que as lideranças de desenvolvimento e da 
organização devem se voltar. Com isso a governança de desenvolvimento de 
software se torna mais aderente as práticas já consolidadas pela norma ISO/ IEC 
38500, inclusive com uma melhor definição sobre o que é o domínio de gover-
nança e de gerenciamento (JUIZ e COLOMO-PALACIOS, 2020), como podemos 
ver na tabela 2 e na figura 5.



94Revista de Administração do UNIFATEA - RAF / nº 01, v.25, jan-jun.2023

Tabela 2: Preocupações da governança de desenvolvimento de software.

Fonte: (JUIZ e COLOMO-PALACIOS, 2020), adaptado pelos autores.

A tabela dois apresenta as responsabilidades da governança de desenvol-
vimento de software representadas nas colunas das fases, representadas pelas 
primeiras linhas da coluna, de Iniciação e Elaboração, quando se determina o 
escopo, os objetivos e recursos para o desenvolvimento de software, Construção, 
que é a fase na qual o software está em desenvolvimento e Transição, quando o 
software é implantado e disponibilizado ao seu público final. Estas responsabi-
lidades estão categorizadas, mas ações que são da responsabilidade da gover-
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nança de desenvolvimento de software na primeira coluna de cada linha, essas 
são em Gerenciar Valor, Controlar Riscos e Mudanças e Desenvolver a Flexibilida-
de, conforme proposto por SUNITA, WILLIAMS e YALI (2008).

Figura 5. Modelo Aprimorado de Governança de Desenvolvimento de Software



96Revista de Administração do UNIFATEA - RAF / nº 01, v.25, jan-jun.2023

 
Fonte (JUIZ e COLOMO-PALACIOS, 2020), adaptado pelos autores

Na figura 5 conseguimos visualizar o modelo aprimorado de governança 
de desenvolvimento de software, separando claramente as responsabilidades de 
gerenciamento de desenvolvimento de software das de governança de desenvol-
vimento de software, conforme proposto por Juiz e Colomo-Palacios (2020).

Por este modelo fica claro que as preocupações e responsabilidades de di-
reção do corpo de governança alimentam a prática de construção do nível de 
gerenciamento. O nível de gerenciamento a partir do resultado da construção até 
o momento comunica-se com os responsáveis por avaliar de novos requisitos, os 
requisitos de acordo são enviados para a área de transição de gerenciamento e 
monitorados pelos responsáveis por monitorar no corpo da governança. Que em 
caso de não conformidade informam avaliação que se necessário utiliza o corpo 
de direção para solicitar a construção necessária para atingir conformidade.
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Esse modelo cíclico mantém a dinâmica de desenvolvimento de software 
dentro da organização e o relacionamento com outras camadas de governança 
deve manter o alinhamento com os objetivos estratégicos de TI e de negócios.

Observa-se que este amadurecimento das estruturas organizacionais e dos 
princípios e políticas em comparação ao COBIT, ainda a muito o que amadure-
cer, porém a interface entre ambos os conjuntos de práticas permite uma escolha 
informada e a adaptação para a necessidade de cada organização (ANTONIO 
MANJAVACAS, 2020).

CONCLUSÃO 

É possível afirmar que a governança de desenvolvimento de software tem um 
corpo consistente de práticas que permitem a sua interface com abordagens ágeis 
tais como Scrum e outros. A governança de desenvolvimento de software também 
apresenta a capacidade de se integrar e encontrar proporcionalidades entre os 
componentes do COBIT. 

Porém, como o campo tem uma lacuna de pesquisa em comparação as 
práticas ágeis e frameworks de governança de tecnologia da informação, é ne-
cessária uma melhor exploração da aplicação de práticas ágeis. Em especial as 
práticas de ágil escalado, tal qual o SAFe, Less entre outros.

Entre os trabalhos futuros, um campo a se pesquisar é como criar métricas de 
maneiras consistentes com times com práticas heterogêneas de desenvolvimento 
de software e o resultado desses processos na manutenção do alinhamento dos 
objetivos de negócios com as preocupações de engenharia de software.

Outro tema a ser explorado é a sincronização entre o ciclo de revisão das 
políticas de governança de desenvolvimento de software e os ciclos dos times que 
praticam Scrum e SAFe.
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